
Corregedoria da PF acusa Protógenes e MPF de abusos na Satiagraha

O jornal Folha de S. Paulo repercute, nesta sexta-feira (10/4), o relatório final da investigação que apura
supostos abusos do delegado federal Protógenes Queiroz na Operação Satiagraha. (Clique aqui para ler o
relatório divulgado, na quinta-feira (9/4), pelo jornalista Ricardo Noblat e publicado na revista 
Consultor Jurídico). A reportagem da Folha é assinada pelo jornalista Alan Gripp e aponta as
conclusões do corregedor da PF, Amaro Vieira Ferreira, segundo o qual há provas de que o delegado
usou arapongas da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) de forma ilegal e sem autorização superior.
E que introduziu jornalistas em diligências.

Uma das participações de jornalistas foi na gravação do encontro entre emissários do banqueiro Daniel
Dantas e o delegado federal Victor Hugo Ferreira, numa tentativa de suborno para tirar o banqueiro do
inquérito que apurava crimes financeiros, segundo ele. Pela tentativa de corrupção, foram condenados
Dantas, Hugo Chicaroni, seu assessor, e Humberto Braz, ex-presidente da Brasil Telecom.

De acordo com a Folha, o relatório final indica também que o procurador da República Roberto Dassié
Diana teria tentado desqualificar a apuração sobre os deslizes de Protógenes, e propõe que a
Corregedoria do Ministério Público Federal investigue o caso. No documento, Amaro Vieira Ferreira
critica Diana por tentar anular provas obtidas pela Corregedoria em ações de busca e apreensão em
endereços de Protógenes. O juiz federal Ali Mazloum também já havia feito ataques ao procurador no
fim do ano passado, acusando-o de induzir a imprensa ao erro ao questionar suposta quebra ilegal de
sigilo telefônico de jornalistas que acompanharam a operação.

O relatório afirma que um vídeo, encontrado no apartamento do delegado, comprovaria que jornalistas
da Rede Globo teriam sido os responsáveis pela filmagem da tentativa de suborno a policiais federais
por emissários do banqueiro Daniel Dantas. Eles teriam se deixado filmar em um espelho. Também são
apontadas 22 ligações de Protógenes para o telefone de um dos jornalistas identificados na filmagem.

O vazamento das informações da Operação Satiagraha à imprensa é atribuído indiretamente, pelo
corregedor, a Protógenes. O servidor da Abin Thélio Braun conta ao colega Luiz Eduardo Melo, em um
e-mail interceptado, ter se encontrado com a jornalista Andréa Michael, da Folha, em uma cafeteria de
Brasília, dias antes da publicação da reportagem que trouxe os fatos a público. "Verificou-se que
justamente essa parceria informal com a Abin, propiciada pelo delegado Protógenes, é que veio propiciar
à mencionada jornalista (…) a obtenção da dados sigilosos", afirmou Amaro Ferreira no relatório.
Protógenes chegou a pedir a prisão da repórter, alegando que ela havia auxiliado Dantas ao publicar a
reportagem, o que não foi aceito pela Justiça.

Em fevereiro, a ConJur havia adiantado movimentações que tentavam abortar as investigações aos
abusos de Protógenes na Satiagraga, na chamada Operação Gepeto. Em reportagem publicada em 6 de
fevereiro — clique aqui para ler —, a revista revelou que o próprio Ministério Público investiu contra a
apuração, depois que o juiz federal Ali Mazloum, da 7ª Vara Federal Criminal de São Paulo — que
julgará o relatório do corregedor contra Protógenes — se negou a devolver documentos apreendidos na
sede da Abin. Ele negou a presença de agentes na abertura dos arquivos confidenciais. Depois disso, as
procuradoras Ana Lúcia Amaral e Luiza Cristina Fonseca Frischeisen moveram representações contra o
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juiz. Uma delas, de Ana Lúcia Amaral, o acusava por uma ofensa que teria sido feita dois anos antes. A
segunda apontava um processo, suspenso no Superior Tribunal de Justiça, em que o juiz acusava as duas
procuradoras e policiais federais por denunciação caluniosa. Frischeisen alega que Mazloum vazou
informações desse inquérito. Já o procurador da República Roberto Antonio Dassié Diana passou a
acusar policiais federais de desviarem produtos apreendidos em outros inquéritos.

O MPF teria entrado na briga a pedido da Abin. Para desqualificar a apreensão dos arquivos da agência,
alegou que as buscas foram ilegais porque a Procuradoria havia emitido parecer desfavorável à
diligência, o que não foi levado em consideração pelo juiz Mazloum.

Em nota enviada à ConJur, o Ministério Público defendeu o procurador Roberto Antonio Dassié Diana,
e negou que ele tivesse tentado atrapalhar as investigações contra Protógenes. A nota, publicada pela
revista — clique aqui para ler — afirmou que Diana “atua desde 2003 na atividade de controle externo
da Polícia Federal, que inclui investigação e apresentação de denúncias criminais contra policiais
federais”, e que iniciou procedimentos para apurar o suposto desvio de policiais envolvidos na
investigação contra Protógenes antes de se manifestar nos autos da Satiagraha. A reportagem da ConJur
que revelou as manobras motivou uma ação por danos morais dos procuradores contra os jornalistas da
revista, que acabou sendo rejeitada pela Justiça.

Leia abaixo a reportagem.

PF propõe investigação contra procurador

Para corregedor, Roberto Dassié Diana tentou desqualificar apuração sobre possíveis desvios de 
Protógenes na Satiagraha

Relatório de Amaro Vieira Ferreira acusa delegado de vazar informações à mídia e de patrocinar 
"participação espúria" de agentes da Abin

ALAN GRIPP
DA SUCURSAL DE BRASÍLIA

O relatório final da investigação sobre as supostas irregularidades cometidas pelo delegado Protógenes
Queiroz à frente da Operação Satiagraha levanta a tese de que o procurador da República Roberto Dassié
Diana agiu para tentar desqualificar a apuração e propõe que "possíveis desvios" sejam investigados pela
Corregedoria do Ministério Público Federal.

No final de 2008, o juiz federal Ali Mazloum já havia feito ataques ao procurador, acusando-o de tentar
induzir a imprensa ao erro ao questionar suposta quebra ilegal de sigilo telefônico de jornalistas que
acompanharam a operação.

Desta vez, documento do corregedor da Polícia Federal Amaro Vieira Ferreira critica principalmente o
fato de Diana ter tentado anular provas obtidas pela Corregedoria da PF em ações de busca e apreensão
em endereços de Protógenes e de outros investigadores do caso.

Consultada, a Procuradoria deu opinião contrária às apreensões, mas o juiz Mazloum determinou as
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buscas.

Depois, o procurador pediu à Justiça a devolução do material apreendido, com o argumento de que a
Procuradoria não concordara com a ação. O pedido foi negado por Mazloum.

As buscas resultaram em provas usadas por Ferreira no relatório em que acusa Protógenes de patrocinar
a "participação espúria" de agentes da Abin (Agência Brasileira de Inteligência) na Satiagraha, de forma
"oficiosa", "clandestina" e sem o conhecimento de seus chefes. Foram encontrados em poder de agentes
dados sigilosos da apuração.

Foi achado ainda no quatro de um hotel em São Paulo, no qual Protógenes se hospedava, vídeo que o
corregedor sustenta ser a prova de que jornalistas da Globo foram os autores da filmagem da tentativa de
suborno à PF feita por emissários do banqueiro Daniel Dantas.

Os jornalistas, diz o texto, se deixaram filmar em um espelho. A edição das imagens que faz parte da
Satiagraha, sustenta Ferreira, foi feita pelos jornalistas. A Globo afirmou ontem que não comentará o
caso.

A quebra de sigilo telefônico de Protógenes também revelou que ele falou 22 vezes com o telefone
usado por um dos jornalistas da emissora, coautor das imagens, naquele dia.

O relatório diz que, "sem motivo aparente e contrariando a prática usual", Protógenes revelou os nomes
de dois presos (Celso Pitta e Naji Nahas) no briefing em que orientou cerca de 200 policiais antes de eles
irem às ruas cumprir os mandados de busca e apreensão.

Essa conduta, diz o texto, "teve objetivo específico de dificultar possíveis tentativas de identificar autoria
de repasse de informações sigilosas para os jornalistas da TV Globo". Para o delegado, Protógenes
revelou os nomes "na tentativa de se safar da responsabilidade que certamente lhe sobreviria".

O relatório atribui indiretamente a Protógenes o vazamento de dados da operação revelados pela Folha
dois meses antes de a Satiagraha ser deflagrada. A corregedoria diz ter interceptado um e-mail em que o
servidor da Abin Thélio Braun relata ao colega Luiz Eduardo Melo ter se encontrado com a jornalista
Andréa Michael, em uma cafeteria de Brasília, dias antes da publicação.

Segundo o documento, "tudo indica" que Braun fora a fonte da reportagem. "Verificou-se que
justamente essa parceria informal com a Abin, propiciada pelo delegado Protógenes, é que veio propiciar
à mencionada jornalista (…) a obtenção da dados sigilosos". Na Satiagraha, Protógenes chegou a pedir a
prisão da repórter, alegando que ela havia auxiliado Dantas ao publicar a reportagem. A Justiça não
acatou o pedido.
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